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Aveiro

A Janta *do Cre-

dito Iíublico

Um dos maiores escandalos

commettidos pelo actual governo

foi o que tratou da reorganisaçao

ou da desorganisação da Junta do

Gredito Publico.

O Tempo tem tratado desenvol-

vidamente d'essa questão, mos-

trando quanto houve de desper-

dicios e de arbitrios n'esse des-

graçado negocio.

Diz o collega:

 

«Como se vc este decreto (de

20 de fevereiro de '1802) não re-

VOgou nem podia revogar o arti-

go 3.° da carta de lei de 8 de ju-

nho de 18723, que diz terminante-

mente, que para ser eleito ou no-

meado membro da mesma Junta,

é necessario ter desde um anno,

aucrbada em seu nome uma quan-

¡tia de titulos de divida fundada

portugneza, que vença de juros

50075000 reis annuaes. Para exer-

cer o dito cargo, é preciso ter

uma egual somma de titulos de

divida fundada portugueza, de-

positada na Junta.

Pela carta de lei de 2'1- deja-

neiro de* 18Mfui1'eduzido ao ren-

dimento de 3005000 réis o censo

de 5005000 réis de ronda, prove

niente da dita origem, exigido

pela citada lei, para habilitar a

ser eleito ou nomeado membro

da referida Junta. De então para

ca não lia mais lei alguma que

altere estas disposições.

Como e pois que as camaras

iegislativas elegem dois vogaes

que não teem um real em seu

nome averbados na Junta do Cre-

dito Publico?!

Como é que o governo nomeia

um vogal que tambem não tem

'um real averbado em seu nome

na Junta?!

E calam-se tantos milhares de

credores internos e externos!!

E não protestam como um só

homem contra estes abusos do

poderl. . .

' Pelo que respeita ao augmento

de despeza, tambem é extraordi-

nario o abuso!

No orçamento do Estado en-

contra-se' o seguinte decreto:

«Direcção geral de contabilidade

publica.

«Nos termos do § unico do _ar-

otigo 79.° do regulamento geral

«de contabilidade publica de 3'1

ode agosto de '1881, e em virtude

ado disposto na carta de lei da-

«lada de hoje, hei por bem deter-

«minar que ;a distribuição das

adespezas ordinarias e extraordi-

onarias dos encargos geraes, da

«divida publica fundada, do ser-

ariço proprio do ministerio da fa-

azeuda, do fundo permanente de

«defeza nacional, e das differen-

acas de cambios, no exercicio de

«1893-1891, se regule pelas tabel-

«las juntas, que fazem parte do

«presente decreto e baixam assi-

«gnadas pelo ministro e secreta-

ario de estado dos negocios da

cfozenda. O mesmo ministroe se-

«cretario de estado, assim o te-

«ulia entendido e faça executar.

(Paço, aos 30 de junho de '1893-

«REI-Augusto Fuso/lina»

A No mappa das despezas ordina-

rias do Lstado, para o exercicio

 

de' 1893-1894, encontra-se o se-

gumte: '

Junta do Credito Pnhllco,

2:4006000 réis.

Como é pois que o governo,

sem auetorisaçàe alguma, ' eleva

esta despeza a 824006000 reis?!

Para que serve o orçamento do

Estado?!

Como é que o mesmo ministro

diz no Diario do Governo, de 1 de

julho, que a despeza com os vo-

gaes da Junta é de 2400-3000 réis.

e no artigo 7.° do decreto de 14.-

de agosto, publicado no Diario do

Governo de 16 do corrente, diz

que a despeza é de 8:-&00;5000

réis?!. ..

De sorte que o mesmo minis-

tro, diz no mez de julho na lei do

orçamento ue a despeza com os

vogaes da uuta é de 2:400á000

réis, e no mez seguinte, por de-

creto de M de agosto, que a des-

peZa com os vogaes da Junta é

de &li-005000 réis?!

Não ha exemplo de um abuso

d'esta ordem! Sem haver lei que

auctorise semelhante angmento

de despeza, eleva-se de 2:4005000

a 8:400r3000 réislll»

Mas não para aqui o esconda-

lo. 0 sr. conde de Restello foi,

durante muitos anuos, presiden-

te da Junta do Credito Publico

sem remuneração. Agora, que o

presidente «bicha a gratificação

de 2:00015000 de réis aunuaes, é 'O

sr. conde de Restellõ demittido

e nomeado um outro para o seu

logar. _

Isto é vil, confessemos. E se o

actual governo não succumbe em

breve debaixo dos erros e dos es-

candalos que tem commettido,

acabamos de nos convencer que

este paiz não tem força para

nada.

00-0_-

Moralisando...

A inveja e a cobiça são senti-

mentos sempre correlativos da

profunda degenerescencia d'um

homem ou d'um povo. Já n'outro

dia aqui mostramos quanto cres-

ceu, subiu, galgou, a mania dos

luxos e das graudesas no paiz.

Ninguem pode vêr a outrem uma

camisa lavada. Poucos são os que

fazem sacrifícios pela virtude e

pela honra. Se a menina A tem

um vestido. a menina B quer ou-

tro egual. Se a menina A vae ás

soirees e aos theatros, a menina

B, forçosamente, tambem ha de

ir ás soirées e aos theatras. Se é

de bom tom picar toiros e ser

Vadio, o burguez, que tem a sua

mediania, sente-se orgulhoso em

possuir um filho bom agarrador

de toiros. E' a allucinação do lu-

xo, da vaidade, do poder, das

graudesas com todo o seu corte-

jo dc depravações e de crimes. E'

um paiz,'é um povo, que se en-

vergouha com o trabalho, com a

modestia, com a simplicidade,

com a honra, a qual, no fim de

contas, é uma coisa plebeia. To-

dos querem ser janotas, homens

e mulheres de tom, de bom gos-

to, de importancia. U trabalho

não se ama, Supporta-se, tolera-

se. A suprema ambição do sapa-

teiro é largar a sovela. E d'ahi es-

se deficit economico e moral que

tanto se nota nas familias como

no estado, o recurso ao credito,

o appéllo aos credores, osalcan-

ces quotidianos de fuuccionarios,

esta ferida horrorosa da socieda-
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po, de heroes e ticas de'

romances, fartavíi' ;. J,- _r

uouwww' ~ '*

Queru escreve estas linhas an-

dou, algum tempo, muito intriga-

do oom certo fulanorio que tinha

apparecido em Aveiro. Era um

sujeito diabolico, feiticeiro e lo-

bishomem ao mesmo tempo. Lem-

brámo-uos (io-Custodio João Mar-

ques com as suas varinhas de

condão. '

O Custodio João Marques tinha

umas varinhas com que achava

oiro e fazia tudo o mais que era

preciso n'este mundo. (Zontava-se

que, na Fonte dos Amores, appa-

recia, altas horas da noite, uma

moira encantada. Quando soava

ahora do Tardo, meia noite, a

moira apparecia no _corpo d'uma

vacca e mugia, mugia, n um mu-

gido plangente, longo, doloroso,

que euchia de terror as creanci-

nhas e fazia estremecer os homens

fortes. Pobre moira! O Custodio

João Marques foi Ia, ao Campo de

S. Sebastião, á hora morta e fati-

dica. Mas Satan poude mais que

as suas varinhas de condão. Quan-

do tinha feito o cerco a vacca,

quando, de vara magica em pn-

nho, a exhortava com supplicas

e rasas, um arrauco do rival de

Miguel impelliu a vacca para

cima d'elle, e iuvocou os filhos

' 'do infernoq'ue, appareCendo; ¡noe-

ram o Custodio Joào Marques com

pancadas.

Quando nós víamos uma cida-

de em peso, agitada, allucinada,

doida á passagem d'um ente so-

brenatural, quando víamos o pro-

prio noticiarista' do Povo de Avei-

ro, tão porco em blandicias e can-

duras, falar, n'aquella linguagem

pittoresca que llieé habitual, com

um divino enthusiasmo, d'aquel-

les que só havia no tempo de

Paulo, n'essa coisa estranha que

apparecera, não deixavamos nun-

ca de a nós mesmo perguntar:

«Será a vacca do Custodio João

Marques?)

Afinal não era vacca; era um

Iobishomem, um vampiro, um

novo Monte Christo. Se o outro

se tornou, d“um pobre pescador,

n'um feiticeiro diabolico que fez

dar voltas ao mio!o às principaes

cidades da Europa, o nosso, hon-

rado rebento d'abegão, abegão

que não ficaria illustre sem ter

um filho estroina, não fez menos

á pobre cidade de Aveiro. E as

damas corriam á janella quando

elle passava, espalhando sobre o

seu busto 'elegante perolas de

amor, e o ruido agitado das soi-

ré'es parava, como por encanto,

quando o nosso homem appare-

cia, e as meninas corriam a casa

annuncial-o ás mães quando o

viam ao longe, e os garotos fa-

ziam-lhe cortejo, longa cauda de

pasmo e de admirações, e os pa-

peis publicos publicaram os con-

vites, que as condessas de Lisboa

lhe escreviam, para as suas fes-

tas, e tudo era uma divinal ado-

ração perante o homem da moda,

o gigante, o athleta, o colosso,

que agarrava um toiro com um

dedo e moutava uma bycicleta

como um passaro.

0h! idolatria pelintra, o que

tu és!

 

Eramos nos creança ainda quan-

do lemos o Conde de Monte Chris-

to. Ja lá vão annos, mas ainda

nos zunibe aos ouvidos o oclio

de 1895
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do entbnsiasmo e da santa indi-

gnação com que os nossos patri-

cios e patricias seguiam o enredo

e amaldiçoavam as figuras sata-

nic_as do livro.

0' mmandante d'nm navio é

' a““alto iam-t d'arnmfea_

bre mortal. Chama'o immedíato,

rapaz de 20 annos, cheio de in-

telligencia, homem de coração e

de caracter e pergunta-lhe se es-

te. resolvido a prestar um serviço

de honra a um moribundo. (J im-

mediato jura-lhe que será fiel e

'diligente no cumprimento da sua

ultima vontade. Então o comman-

dante pede-lhe que Vá à ilha de

Elba entregar uma carta ao ex-

imperador Napoleão, alli dester-

radoe preso, e que, depois, le-

vasse a Paris a resposta que lhe

dessem. E expirou, com absoluta

confiança em que as suas ultimas

vontades seriam satisfeitas.

De facto, o navio fez-se de véla

para a ilha de Elba, e, depois de

cumprida a missão de que se en-

carregára o immediato, entrou no

porto de Marselha, a cuja praça

pertencia. Aqui, o dono do barco,

em atteução aos serviçose intel-

ligencia de que o immediato, em

varias circumstancias, já havia

dado provas, apezar da sua pou-

ca idade, elevou-o a capitão. E o

mancebo, doido de alegria, ape-

nas desembarca corre logo a par-

ticipar a boa nova a seu velho pae

e á noiva que adorava.

Felicidade ephemera, alegria

que mal durou algumas horas!

No dia seguinte o desgraçadoé

preso e lançado no fundo d'uma

enxovia.

D'onde partira o golpe fatrl que,

em tão pouco, roubou a 'vida, a

felicidade, a ventura a um ho-

mem? Da invaja, da cobiça, do

despeito irritado. O coração do

commissario do navio enche-se

de odio e rancor por vêr elevado

aquelle rapaz de vinte annos a

seu chefe e commandante. E te-

me, jnntamente, que as suas pes-

simas qualidades levem o novo

capitão a substituil-o no logar.

Um alfayate, que lhe costumava

emprestar dinheiro, enche-se de

inVeja por ver, n'um instante, o

seu crédor da vespera com mais

dinheiro do que elle. E um pre-

tendente infeliz a namorada não

perdoa a preferencia que o mari-

nheiro obteve no coração d'aquel-

Ia mulher. E for-jam, os tres, uma

denuncia anonyma ás auctorida-

des, prevenindo-as de que o novo

commandante do navio é um fe-

roz conspirador, que tiVera uma

conferencia com Napoleão na ilha

de .Elba e que era portador de

uma carta importantíssima para

Paris. U commissario, escutando

como um vil, ouvira toda a con-

versa entre o moribundo e o ra-

paz.

Sobre isto se tece o grande dra-

ma, emocionante, terrivel, atiran-

cando indignações e lagrimas sen-

timen'taes a cada instante. Pois

bem, tivestes algum dia, apaixo-

nados de romances' em Aveiro,

duvidas sobre a realidade d'aquel-

les typos infames e horreudos?

Pois ahi tendes o Morcerf, ahi

tendes o 'Danglas Tantas lagri-

mas seotimentaes vertidas sobre

a morte do pae do infeliz, cahido

no tumulo de dôr e de fome, com

o coração golpeado pela perda do

filho e o estomago estalandoa

falta de alimento, tanta compai-

xão pelo soffrimento do pobre,

que quatorze annos se debate no

fundo da masmorra, sem ar, sem

vida, sem pac, sem noiva, tanta

N.° 668

 

e - . _,

Preço das publicações

Annu'ncios, cada linha, 20 réis', repetições, 'lo réis. gomnmmcados

e réclames, cada linha, 30 réis. Annuncios¡ permanentes, Rusia os-

pecial.~Os srs. assignantes teem o desconto de 50 p.'d. ai

satisfacção de consciencia quan-

do vem o castigo _terrivel dos

grandes miseraveis, e' o proprio

Morcerf em Aveiro, ejo Danglas

roçaudo-se comvosco, mfames da

mesma alma e do mesmo barro.

.Bsm--õ-›õàpe›nmstiq.4laxandm
Dumas: a0 infame que tanto* emo-

ciona no livro, no papel, roça-se

por nós a cada passo_ n'uma im-

punidade e, até, n'uma benevola

tolerancia admiraveisb

Que difference ha, em si, na

denuncia do romance e na denun-

cia das espingardas que existiram

em Aveiro? Nenhuma, ou, antes,

ha uma, ha duas, grandes e pro-

fundas. Aquella foi feita uma vez

só; esta duas, tres e quatro ve-

zes, com uma tenacidade, uma

persistencia, uma friesa e cynis-

mo de bandido de que Alexandre

Dumas nunca Se lembrou para

constituir a alma negra de qual-

quer dos Seus heroes; n'aquella

havia um Caderouse, mais covar-

de do que mau, e, apezar d'isso,

perseguido pela justiça do conde

de Monte Christo até á hora final;

n'aquella houve o remorso, que

se seguiu immediatameute ao acto

com mettido; n'esta não houve nem

Caderouses nem remorsos. De res-

to, os mesmos motivos approxi-

mados, a mesma infamia em pre-

parar o golpe e a mesma covar-

dia em o executar.

Ahl Mas ainda lia outra diffe-

rença enorm issima! N'aquella,nem

Danglas, nem Fernando, mais tar-

de Moreerf, haviam tido cumpli-

cidade na viagem a ilha de Elba.

N'esta, o infame Douglas denun-

ciava um crime que elle proprio

commettera, mas (le-que se jul-

gava inteiramente livre destruído

o instrumento ou prova do mes-

mo crime. N'aquella, Douglas vi-

sava um homem só. N'esta, Dan-

glas não hesitava em sacrificar

meia dnsia pelo odio a um unico.

A' monarchia portugueza não'Con-

vinha mexer mais no negocio,

quando recebia de Aveiro as in-

famissimas denuncias. Mas, se

lhe conviesse, conveniencia que

poderia surgir d'um dia para o

outro, Danglas não tremia com a

idea de deixar sem pão e sem ar-

rimo meia dusia de familias, cu-

jos chefes não perderiam a cabe-

ça oomo haveria succedido cin-

coenta annos mais atraz, não se-

riam mettidos n'uma enxovia tão

apertada e tão dura como aquel-

la em que Dantés fóra mettido,

mas deixariam os seus filhos sem

auxilio e as suas mulheres ao

abandono, não contando com ou-

tras contingencias ou adventicias

desgraças.

E *andaram por ahi todos, ha

trinta annos, leitores e leitoras,

a espalhar sentimentalismos e in-

dignações sobre as paginas do

celebre Monte Chi-isto, para se ro-

çarem afinal em Aveiro, indifl'e-

rentes, chamando-lhe'tavez ainda

em cima bom rapaz, com o infa-

me, o grande infame, Dauglas o

assassino, Danglas o ladrão.

0h! irrisoría coisa, que é ajus-

tiça e o sentimento entre nósl

_Mew_

Recebemos a circular que se

segue: '

. . . collcgas.

A commissâo da imprensa de

Lisboa convida os seus collegas da.

província. a- abrirem nas suas colu-

muas a subscrípção destinada a.

minorar os prejuizos e soccorrer as

victimas Sobreviventes do cyclone

dos Açores. i

Todos os donativos colhidos -de-    



/

Vem ser enviados à commissào, na

redacção das “Novidadesm ou á.

redacção do “Diario de Notícias,,,

onde a subscripção será centrali-

seda.

O presidente, Brito Aranha, di-

rector do “Diario de Notícias”.-

Os secretarios, Armando da Silva,

secretario da redacção das “Novi-

dades", Marianna Pino., redactor-

gerente do “Diario Pepular,,.

Flca aberta a snbscrípção n'es-

to periodico.

_W_

o. BAnDIDo

Não toucionavamos mais falar

no Fontes. Chegam-nos, porém,

de toda a parte, protestos de ne-

nhuma camaradagem, nem soli-

dai-¡edade com aquelle bandido.

Os republicanos de Aveiro di-

zem-nos que e menos exacto ha-

ver no seu gremio qualquer que,

de alguma forma, se haja asso-

ciado a calumnias ou int'amias

contra o sr. Homem Christo. Que

poderia qualquer d'elles, em cer-

tos momentos, não applaudira

attitude do Povo de Aveiro. Mas

que d'alii até julgar que essa at-

titude poderia ser [ilha de qual-

quer motivo menos digno ou ho-

nesto, vae um verdadeiro abysmo.

Accrescentam esses cavalhei-

ros que os republicanos de Arei-

ro dignos d'este nome, os que

sustentaram desde o principio to-

das as campanhas de moralidade

e de justiça n'esta terra, os que

sempre permaneceram fieis às

suas convicções, são bem conhe-

cidos de toda a cidade. E que,

visto isso, seria bom que nos em-

prazassemos o quadrilheim a

apontar o nome (Pam nnlco

que o haja acompanhado nas suas

infamias.

Com muito gosto acizedemos a

esse pedido. Já agora, vamos a

ver onde isto chega. Sempre e

bom a gente vivar desenganado.

Fica feito-com a soleninidade

dos grandes casos-o empraza-

mento.

Os srs. José da Silva e Joaquim

Peixinho dizem-nos que nunca

tiveram solidariedade nenhuma

nas atlirm ações, conducta ou pro-

cessos politicos do Fontes. Que

sendo elles os unicos existentes

em Aveiro, com o sr. André dos

Reis, do grupo de estudantes que

em tempo nos oii'erecen uma pen-

na d'aço, é de justiça illibar os

seus nomes de qualquer suspeita

menos digna.

Tambem fazemos com prazer

esta declaração. Nem por isso a

penna deixa de estar maculada,

porque foi o Preguiça que a fez.

Mas o seu a seu dono.

  

Do nosso patricio o sr. .leão

Mourão, actualmente residindo

em Lisboa, recebemos a carta

que se segue:

Sr. redector do Povo de Aveiro.

V. não ignora. decerto quanto

esse corja que compõe a. concronha

Fontes tem dito e meu respeito.

Porém o que me parece que V.

ignora é que os julgo tão baixos,

  

FOLHETIM
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Um principe real! 0 herdeiro

preuumptivo d'ume monarchia. ab-

soluta! Não podia inspirar a Frida.

senão sentimentos de desconfiança

e aversão. E, não obstante, dois

mezee mais tarde Fride estava. no

Alfanía, reoonciliada com seu tio-

evô, o marques de Franeulaub, que,

desde a aventura. do principe Ka.-

riskine, a tinha renegado, a ella. e

L mãe, madame de Tbelberg foi

para, junto do velho fidalgo, onde

o
*
*

.p t

O POVO DE AVEIRO

llr. lluarle Mendes Corre¡

da llocha "

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 1o

AVEIRO

EEFEBEENEE

Preuaninws os nossos estimados

assignantes de que mandamos pa-

ra as respectivas estações telegra-

pho-postaes os recibos das suas us~

sig/naturais. -

A todos pedimos a. ¡incza de man-

daram saldar as suas contas, logo

que recebam o competente aviso,

evitando assim a esta administrar-

ção os prejuizos resultantes de

nova remessa de recibos que, can-

forme a ultima lei pcslal, tem de

scr outra ue: estampilhados.

 

se lembra, o miseravel, de que

elle proprio tem confirmado o fa-

cto a varios individuos em parti-

cular e de que ha em Aveiro no-

ve testemunhas para confirmar

a veracidade das nossas affirma-

ções.

Ignobil trapalhãol

2.° Depois do 31 de janeiro o

sr. Christo rarissimas vezes tro-

cou quaesqner palavras com o

maltrapilho. Apenas quando elle

lhe falou em nova. leiloada-glo-

riosa revolução de janeiro lhe cha-

ma elle agorul-o sr. Cln'isto se

apresse“ n responder-lhe repu-

diando o chint'rim em perspectiva

e dizendo-lhe: (Guarde a cartao

Era o mesmoque dizer-lhe: «D'es-

tn vez não ha de ser por tua cau-

sa que eu hei_ de ir para a cadeia.)

Tal era a confiança que, n'esse

tempo, elle já'nos inspirava!

_ 3.9 A historia das espingardas

contou-se musas, ao contrario do

que o tolo snppunlia, já não en-

volve responsabilidade para nin-

guem, nem para o sr. Christo,

que estava em 3'1 de janeiro e an-

tes sol) a jurisdicção civil, para

eti'eitos criminaes, e nào sol) a

jnrisdioçào militar. E como civil

respondeu em conselho de guerra.

Ora, por um lado as espingar-

das já não existem. Não ha crime

presentemente. Por outro lado,

temos a amnistia para o crime

que passou.

Tratante sempre. Mas tolo, sem-

pre tambem!

/i-.° A historia da lista dos con-

demnados é tão verdadeira como

a historia das espingnrdas. Sub

nossa palavra de honra o garan-

timos e o proprio quadrilheiro,

em tempo, o confessou. Então de-

fendia-se dizendo que a fizera de

collaboração com o sr. Christo.

Como se o sr. Cllristo precisasse

da collaboração do bandido para

alguma coisa ou tosse tào tolo

como elle!

E basta por hoje. As outras ba-

boseiras nem merecem citação.

v cao-o_

0 sulplulo de cobre e o vinho

vos,,póde dissolver-se e recobrar

então a. sua. propriedade nocivo;

mas, posto que isto não seja absur-

do sob o ponto de vista. das noções

ohimicas, não deve realisar-se no

complexo systems. dos phenomenos

intraorgtnicos. A pratica. estabele-

cida. em France de curar os opera-

rios íntoxioados pelo cobre dando-

lhes uva. durante um certo nume-

ro de dies, prova. que o composto

cuprico não recobra. as suas proprie-

dedos toxicas, na succeusâo dos

pbenomenos digestivou, quando aa-

sociado ao fructo da videira.

Mas pouhâmos de parte este fe-

cto para continuar aftirmando que

as uvas são venenosas quando exis-

te cobre no seu interior, ainda. que

seja em minima. quantidade. Ainda

assim, o que não pode negar-se é

que durante a fermentação do mos-

'to se depositará. com fezes todo o

metal, não só por causa do assu-

car, mas tambem e principalmente

por causa. do tartaro, que antes de

separar-se do producto fermentndo,

precipita quantos metaee haja. no

liquido, e sobretudo o cobre ee o

houvesse.

De maneira que, nos sedimentos

de consciencia quasi petren que

adherem às paredes dos toneis du-

rante a fermentação do vinho, é

que devem estar as particulas, de

cobre que anteriormente se nâo ti-

vessem separado.

Para se convencer d'estc facto o

incredulo mais resistente, póde fa.-

zer-se a. Seguinte experiencia:

Deite-se em certa. quantidade de

vinho em mosto uma porção de

dissolução de sulphato de cobre,

dupla ou tripla da que se manda

lançar nas videirns para. combater

o mildiu, ponha-se e fermenter, e,

no vinho resultante d'este mOsto

cuprilicado, procure-se depois o co-

bre pelos seus reagentes eapeciues

e, com certeza, apesar da sua ma-

ravilhosa sensibilidade, esses rea-

gentes não accusarào o mais leve

indício do metnl adiccionado, de-

monstrando-se assim, sem nenhu-

ma especie de duvide., que todo

elle fica. nos depositos, 'e que por

conseguinte, o vinho já. não póde

ser venenoso, porque já não con-

tém cobre.

Aproveitando os beneficios de to~

dos os productos utilisaveis da uva,

ainda pôde allegur-se que, se o vi-

nho nào contém cobre, existe este

metal no tartaro que deposito dn-

runte a fermentação do vinho, e

será. preciso renunciar ao aprova¡-

tamento d'este deposito, que toda-

via tem um certo valor. Tambem

não é isto exacto, porque o sarro

que se tira das paredes dos tonois

só se emprega. depois do separar

convenientemente tudo o que lá.

existe em estado insoluvel, e por

conseguinte separa-se tambem qual-

quer porçào de sulphato de cobre

que lá. houvesse, de fórma que o

sarro fica puro e ínoffensivo.

Parece-nos que, depois do que

acabamos de dizer. ninguem ra-

soavelmente poderá. permanecer em

preconceito contra o tratamento

das vinhas pelo sulphsto de cobre.,,

tão infames, de fôrma. tal indignos

e immundos, que eu nunca me per-

doaria uma. só palavra minha, um

unico pesso meu, para. os desmen-

tir. Diz-me a minha razão que não

devo satisfações absolutamente a

ninguem por actos a que sou estra-

nho. Não tenho de responder por

o que não pratiquei, e ainda me-

nos quando a origem d'algumas

das accusaçõea, que me são feitas,

venham d'aquelles cujos caracteres

“sobre um monturo fariam no-

doal,,

Mas comqnanlo entenda que por

actos completamente alheios á. mi-

nha vida. sequer nem por mim so-

nhados, não tenha a. obrigação de

responder por elles, ainda assim

quando uma. accnsnçào, graVe ou

insignificante, e em extremo imme~

recida embora, me seja. dirigida

bemdirectamente e por um homem

digno, honrado, justo e de credito

como V. creia-me, sr. redactor,

prompto a um desmen tido formal.

E é por assim o sentir que peço

licença a. V. para declarar que é

menos verdadeiro que eu con tiuuaa-

se depois da célebre lista do Fon-

tes, na qual eu era um dos coude-

mundos, a. frequentar o estabeleci-

mento d'este grande pandilha. 00--

nheci-o e tive-lhe nojo. Nunca/mais

ñz caso d'elle, quanto mais, como

informaram e V., continuar a tra-

tel-o como se trata um bom amigo,

e com humildade. Fóra com tal ec-

cusaçâol-

0 nojo, a repugnancia que tive

a esse incommensnrsvel pulha, a

esse immuudo capaz das maiores

calumnias, e de todos os crimes,

por isso que não tem consciencia

mas odio e egoísmo na sua alma

vil, só me permitliu desviar-me

d'elle apesar dos seus amuveis con-

vites para. as festas que elle pro-

movia, e de uma carta que o gran-

de pullia me endereçou (não só V.

teve cartas, tambem eu!) mastrando

o seu pezar por o meu procedimen-

to para com elle, pois deveres pre-

aave a minho convivencia e me ti-

nha. em estima especial, n'um con-

ceito nobre e lisougeiro. 0 velbnco

terminava por pedir-me não ime-

ginaaae ou que se dirigia a. mim

em termos taes, levado por o vil

interesse.

Concluindo, ar. redactor, frisarei

bem que de ha muito deito¡ à mar-

gem esse canalha (foi esta. a. hu-

mildade com que o tratei. . .) e que

se venho hoje importunar V. com

este. carta, é apenas no intuito de

desfazer radicalmente s afñrmação

do seu informador, que me englo-

bon no numero dos que continua-

ram a ser amigos do malandro de

que se treta, nfñrmaçâo injustissi-

ma que V. por mal informado cor-

roborou, e à. qual respondo por ter

sido publicada por um homem no

conceito de muitos, e egualmente

no meu, honrado, independente e

justo.

De V., etc.,

Lisboa, ll de setembro de 1893.

João Nepomuceno Mourão.

   

          

   

  

          

   

  

    

   

  

              

   

  

             

    

  

  

  

 

  

  

 

    

   

 

   

 

   

  

   

   

   

   

 

   

  

   

  

   

  

  

  

   

   
  

 

  

 

  

 

  

  

 

   

                  

   

  

          

    

  
  

   

   

              

    

  

Aos nossos estimados assignantcs

das terras onde o correio não faz

cobrança, -rogaimos o obscquío de

mandarem satisfazer as suas assi-

gnatm'as á administração do ['0-

vo de Avelro.

_m

NOTlC|ARIO

Fell-a da l'lst'A legre

Teve logar hontem este merca-

do mensal, sendo o d'este mez o

mais importante que all¡ su reali-

sa. Abnnda sobretudo em vereaes,

em que se fazem transacções va-

Iiosas.

Esto anuc. foi cxtraordinarin a

(Alerta de feijão, vendendo~se to-

do, npeznr do preço baixo porque

foi cotado.

_+-

Cousta que o regulamento «ln

nora lei do imposto industrial não

será publicado antes do mv z de

jnllell'O.

_._._._.._..____.

Afogados em vlnho

O lnguhre acontecimento oc-

corren na ultima semana em Bus-

tos, concelho de Oliveira do

llairro.

Em casa d'uns lavradores (1'93-

ta freguezin, um filho do casal iu

para pisar uvas. mas para entrar

no halseiro, uma vasilha enorme,

era nemssario descm' por urna

escada ocm'enientcmente collc-

cada dentro do balsciro. Quando

o homem descia, partiu-se um

degrau e a victimu caliiu de ca-

beça, não podendo mais levantar-

se. Quando déram pela sua falta,

uma irmã tentou descer tambem

ao balseiro; mas ou por effeito

da commoção ou estonteada pelo

alcool, caliin tamme e at'ogou-se.

Minutos depois, os paes alvo-

rotados pela falta dos dois filhos,

foram encontrar-lhes os cadare-

res no fundo do balseiro.

Esta desgraça impressionou pro-

fundamente a freguezia, quanto

mais que os infelizes eram nlli

  

Tem-se propalado entre as clas-

ses menos illustradas queo vi.

llllO produzido pelas uvas trata-

das pelo sulphato de cobre é no-

civo á. saude.

Não ha razão alguma para as-

sim se ansar, e só póde attri-

buir-se á. ignorancia, tão dispara-

tada opinião.

No intuito de desvanecer por

completo essas infmuladas sus-

peitas, dâmos em seguida um ex-

cellente artigo tirado de um im-

portanto jornal francez.

Eil-o:

“Snppondo que de qualquer fór-

ma o sulphato chegue ao interior

da uva, ao pôr-se em contacto com

o assucar do seu sueco, este de-

compôe-n'o precipitando de si todo

o cobre em estado insoluvel, e, na.

nova. fôrma que assim toma, deixe

de ser venenoso, porque a. condi-

ção da aolubilidade é indispensavel

 

Para terminar:

1.° Para que se veja como o pera a acção toxica. (D° D“'O'l muito bem vistos.

bandido mente descaradamente Poderá. objectar-se que este com- a _ _a--o--__- l

em tudo basta reparar no cynis- posto de cobre insoluvel retido no _W to¡ este auno mmtoebunnante

a producçào du amendoa no Al-

garve.

_-

-Boas noites, avô.

A carruagem entrou, seguiu por

uma. rua em curvas e depoz a víc-

jante à porta d'um pavilhão rasto.

de tectos baixos, cercado d'um ter-

rasso com pilares de pedra.

-Fez uma boa viagem, minha

senhora?

-Fiz, sim, Kate, obrigada. O

meu quarto está' prompt-.0?

-Sim, minha senhora..

Frida abriu a. janelle. Os mea-i-

ços do parque e, além, os cimo¡

immoveis da. floresta dormiam sob

um céo de leite. Nenhum ruido,

além da agitação das folhas e dl.

passagem d'algum animal noctur-

no. O pensamento de Frida torno-

va-se religioso, n'aquelle silencio

e n'aquella serenidade. E o seu co-

ração encheu-so de separançe. inn.

nita.

interior do uva, ao pôr-se em com-

municaçio com os suecos digesti-

regàra de nenhuma missao, nem

lhe dóra nenhum conselho. Sup're-

ma habilidade! Sem fazer mais do

que amar o príncipe, mostrando-

se-lhe tal qual era, abrindo-lhe a

pouco e pouco o sou coração e o

seu pensamento em' conversações

ue o ligeiro mysterio e a. rarida-

de dos seus encontros tornavam

mais signiñcatiVas e mais precio-

sas para os dois, Frida exercia eo-

bre Hermann uma influencia mui-

to suave e poderosa. N'esta liga-

ção não definida, amorosa e perfei-

tamente casta, a intelligencia. es-

peculativa do principe philosopho

tinha-ae deixado penetrar e invadir,

lentamente, pela. sentimentalidade

intrepida da. sua joven amiga. Es-

tava quasi a. acredital-a. mais pre-

videute na sua candura enthusias-

ta. que os politicos e os economis-

tas, e já. se iuolinava. a edmittir

que a melhor solução dos eternos

mo com que elle nega a historia

das cspmgardas e das lettras. Nem

morreu pouco depois com a unica.

pena. de não ter acabado a. leitura.

do seu ultimo romance, e Frida iu-

trodunide na. côrte, na. qualidade

de dama de honor da princesa Wi-

lhelmina.

Como succedern isso tudo?

Frida quiz resistir aos otfereci-

mentos de Hermann. Foi consultar

Eudoxia. Mas a. sua, velha amiga,

depois de a ter interrogado sobre

o principe, disse-lhe:

-V6.. Assim é preciso. Talvez

que um dia. nos tornamos e vêr...

Não me escreve. E' inutil.

E Frida. nunca mais ouviu falar

de Eudoxie, até ao dia. em que es-

ta., vindo secretamente a :Marbur~

go para ahi pregar as bons doutri-

nas, foi presa n'um motim de gré-

vistas.

Comprehendia agora nquelle si-

lencio e o motivo porque a velha

mulher, deixando-a, não a encar-

_.___.___._____.

   

problemas sociaes estava. talvez na

bondade confiante, na caridade an-

daciosa e no appello eo coraçãovde

todos os interessados, por mais lou-

ca que pareoesse a. tentativa.

E, agora, emquanto a carruagem

rodava nos bosques e ea arvores

atravessevam, fugindo, os reflexos

das lanternas, Frida. pensava que

uma hora solemne tinha. chegado,

que possuia. a. alma d'aquelle em

cujas mãos estava a sorte d'um po-

vo, que esse povo, por conseguinte,

ia. ser feliz por causa d'ella, e que

esse papel sublime e secreto lh'o

tinha. preparado a. Providencia,

n'ume maravilhosa predestineçâo,

.com todas as aventuras da sua tris-

te vida.

A carruagem deslisou ao longo

d'um muro, coberto de silvas e pa-

rou defronte d'um portão. Veio

abrir uma. rapariga em camisola.,

que disse para o velho cocheiro:

(Continua. l 
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colheu“ e vludlmao

Dizem da Aguada:

Vão muito adeantadas as :olhei-

tas de milho nas terras altas.

O tempo corre excellente para

as referidas colheitas, pelo que es-

tão satisfeitos os lavradores.

”As 'Vindimas estão quesi termi-

nadas, sendo muito escassa a pro-

ducçao. Os lavradores, porém, que

usaram da calda bordeleza, tiveram

este anno muito vinho-o que obri-

ga a todos sulfatarem, para o anno

proximo.

-De Felgueiras:

Começam na proxima semana as

Vindimas. A quantidade é pouca,

mas a qualidade deve ser superior

ao ue ee esperava.

Ifllão é ainda definitivo o preço;

parece, porém, que regulará. do

246000 a. 306000 réis.

_De Paços de Ferreira:

nualmente 823 milhões de ostras

do Ustende e 7-10 milhões da por-

 

O POVO DE AVEIRO

mas do opinião que se appliquc v

o peso da multa ao conductor

ignorante, mas que a medida se

torne bem publica e por editaes

antes da applicação da multa.

.-\gora o que censuraremos é o

procedimento dos empregados

que não cumprem com os seus

deveres, ou só o fazem com uma

parcialidade revoltante.

-Receia-se transitar de noite

e de dia pelas ruas da villa, por

abundarem em grande quantida-

de cães á solta; e como a camara

c auntoridade administrativa Se

não importam com isso, chamà-

mos para 0 facto a atteução do

diguissimo chefe do districto, que,

conhecedor dos males que d'ahi

podem vir, se não poupará a or-

denar urgentes providencias.

- Refrescou mais o tempos to-

dos esperam que venha chuva.

Em França r;un._-›7m-m--n ¡ill-

   

      

   

   

    

    

tugueza. A industria da _ostricul-

tura emprega n'aquelle pniz mais

de 300 mil pessoas. O movimento

commercial eleva-se a '15 milhões

de francos.

+-

IDI l'EllSAS

Acaba de abrir banca de advo-

gado, n'esta-cidade, o sr. dr. Ma-

nuel Francico Teixoira, que ulti-

manwnte sahin da Univm'sidude,

onde teve a melhor applicação.

JI:

[inaugurou-se no domingo. n'es-

ta cidade, o Grande Hotel Vouga,

situado no Cojo. Na madrugada _do

mesmo dia, o padre Daniel fez a

benzedura do novo hotel, oque

decorto não deixaráde influir nas

prosperidadesdoestabelecimento.

 

    
  

   

   

srcçto Lim-;nun

pariga, altiva da sua belleza e sa-

bendo melhor do que ninguem

que era a mais linda moçoila da

nossa terra.

diziam as Visiuhas:

como nm choupo e magro como

uma sexta-feira...

castanhos, olhos castanhos, bi-

gode castanho e tez trigueira.

que elle lhe casasse com a filha.

   

  

  

     

   

   

ADIAVA MARIA ROSA

(Dr: ALEXIS Bouvmn)

Maria Boss era uma linda ra-

Um bocadinho de appetecer...

Quando ella passava peusativa,

-Vae a pensar no João Gollard.

4:

Baudry era um rapagâo alto

de cabellos

A mãe de Maria Rosa desejava

 

ü

_Queres ir a caça commigoi...

Levantei dois javalis. . . um, pela

certa.

-E vamos dar cabo d'ellea?

-Pois já se ve.

-Está combinado.

-Bem, d'aqui a uma hora, alii

atraz d'aquelle bosqueeinho.

-Ate d'aqui a uma hora.

,, _

Fui calçar as polainas e depois.

voltando á hospedaria. conversei

um pedaço com o guarda cam-

pestre, para o desnortear, e sahi

pelo jardim da estalagem.

A minha espingarda, desarma-

da e mettida n'um sacco. estava

sempre escondida; fui buscal-e, o

à. hora aprazada achava-me no

ponto de encontro.

ll

.leão conduziu-me ao sitioves-

colhido por ellepara a espera. A

Tinha na minha frente o bos-

   

 

  

    

   

   

 

0 tempo vao esplendido para a a -Com respeito ásretirada da E' que Bandit»r era um_rapaz sé- _

.gñounum Começaram ”com“. A gm“pe “espanhoia, que 31,¡ professora_dn_ frog! zm de Ossel- rio, economico, tinha algumas que. á rectaguarda a plamcie es-

tas, que são boas quanto a. eereaes, representou ultimamente, está la, ha mais de ..., nuos, dIZem centenas de escudos depositados tendendo-se indefinidamente, e á.

que e protegida, e então Deus a

favorece.

-- llontem um individuo de Ul,

em casa do tabelliào da terra, e

demais a mais occnpava um bom

emprego, o de' guarda-caça do

direita uma pequena collina, mui-

to util, porque_ nos abrigava do

vento e impedia a caça de nos

agradando no Porto, especialmen-

te Martinvalle e D. Julia Pastor.

Trabalha no theatro Chalet.

tendo descida os preços d'estes e

com tendencia para baixar mais

ainda.

 

Não aconteceu outro tanto com

o vinho, que em alguns pontos tem

deaapparecido quasi todo, havendo

muito menos do que se calculava.

-De Melres:

as foram iniciadas as-vindimas.

Infelizmente, darão menos traba-

lho que nos annoe anteriores; mas

é uma necessidade colher quanto

antes ae uvas porque os grandes

calores tem damuifieado muito os

cachos, emmurcheceudo-os.

_.___.___

Durante o mez de janeiro do

corrente anno falleceram no Pará

16 cidadãos portuguezes.

_+_

Inauguração

› Ilhavo, 13.-Realisou-se no do-

mingo ultimo, u'esta villa, a inau-

guração de uma sociedade parti-

cular recreativa, destinada a dis-

pensur aos seus socios, unas¡ to-

(lus artistas, algumas diversões

uteis, taes como bons livros, jor-

naes, exercicios gymnastioos, bi-

lhar, etc., etc.

A sociedade denomina-se «Trou-

pe Recnmtiva Ilhavpnse».

A' sua inauguração assistiram

as senhoras e os cavalheiros mais

respeitaveis da villa.

Pronumdaram-se discursos, e á

noite houve baile que durou até

de madrugada.

' E' um melhoramento de que

'ha muito se necessitava em Ilha-

vo, e oxalá que goze iufiudas

prosperidades. a: a:

_.___..___.._

0 valor de duas cstampllhas

Um jornal iughz noticia que

foram vendidos em Londres duas

estampilhas postaes pelos preços

mais elevados de que ha memo-

ria. São duas estampilhas da pri-

llIHll'il emissão das ilhas Mauri-

cias, uma de um peny e a outra

de um penca. Foram pagas, cada

uma, poem-0 libras ester-lines!

Parece que d'esse typo de es-

tampilhas ha unicamente, em to-

do o mundo, quatorze exempla-

res, em poder de colleccionado-

res de primeira ordem.

_au-_.-

A producção provavel de vinho,

no corrente anno, no concelho de

'Villa Nova de Gaya, é calculada

-em menos 3:857 hectolitros do

que o anuo passado.

~---_*-__

Festas

No proximo domingo realisa-se

em Esgueira uma quida festivi-

dade. De tarde, além das ceremo-

nias do culto interno, haverá pro-

cissão e arraial.

No sabbado, à noite, vespera

ruidosa. [Iluminação profusa e,

segundo ouvimos, far-se-hão ou-

vir duas musicas-uma d'esta ci-

;dade e outra da Murtosa.

1¡

Na ermida da Senhora das

Areias, na costa de S. Jacintho,

tambem no domingo haverá a

'Costumada festa dos annos ante-

teriores, que attrahe áq nella praia

uma concori'eiwia regular.

Na vespera havará fogo preso,

illummação e musica.

-_-+--_.

  

 

entretido na caça, quando cega-

mente apontava o uma lebre que

fugia, empregou toda a carga em

um rapaz de 10 nnuos. O caçador

foi preso. U estado do ferido não

é perigoso, segundo dizem.

ü

* *

A' ultima hora

Setembro ¡Qu-“(13 apparece-

ram as grades da prisão forte cor-

tadas a serrote em quatro partes.

Na prisão estavam só dois presos

cujos crimes não eram dos que

a tanto obrigassem os dois des-

graçados.

Já ha muitas noites que viamos

vultos estendidos nos bancos fron-

teiros ás cadeias, e a maneira co-

mo Se apresentavam inspirava

desconfianças.

Com a falta de visitas ás pri-

sões, que aqui ha, admira-me que

os presos se nao pozessem ao

fresco e depois tambem não du-

vidavamos que obtivessem com

facilidade documentos para em-

barqne.

_-

ll PUVU DE 'MMM
leste jornal acha-se à ven-

da eu¡ l.lslioa no seguinte

local: i

'fabricar-la .Monaco, praça

ele ID. Pedro, 21.

AUS SRS. BANHISTAS

MANUEL CAETANO DE MAT-

TOS participe aos srs. banhistas

que tem aberta ua praia da Bal'-

ra, ao [lharol, a sua conhecida

padaria, aonde se encontra ex-

callente pão tino, que rivalísa

com o mais bem fabricado do

pniz.

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que Se acha sortida de todos os

geueros proprios d'este ramo de

negocio.

O aununciante encarrega-se de

preparar bons pitéus, quando lhe

sejam encouunendados. Garante

o bom serviço e preços muito

em conta.

_' tltiN'I'ltl i ntmunnni

Recommeudâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e azFarinha Pei-

toral Ferruginoaail "da- Pharmacia

Franco &. Filhos; por se acharem

legalmente auctorisados.

Hll'l'll¡ amu

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

AVEIM

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellente,'a par d'um serviço es-

meradissimo, e magníficas accom-

modações.

Recebe hospedes permanentes.

Preços couvidativos.

O Hotel Central tem uma boa

cocheira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos cai'-

ros, cavallos, etc.

!lt

.lã retirou para Coimbra -o sr.

Castello Branco, que exercia o

logar de fiei na estação telegra-

pho-postal d'esta cidade.

t

A fanfarra do Asylo-Escola foi,

no domingo. com permissão su-

perior, cumprimentar o sr. Car-

los Faria, a sua casa na Costa

Nova.

  

   

  

   

  

   

ç .

Falleceu na sua quinta das La-

pas, em Terms Vedras, o sr. mai'-

quez de Penalva, titular uicillc ro-

che, muito conhecido em Aveiro.

á:

(l sr, Francisco Augusto da Sil-

va Rocha, desenhador de 2.“ clus-

se das obras publicas d'este dis-

tricto, foi mandado fazer serviço

na repartição de industria (lo mi-

nisterio das obras publicas.

í*

Diz-se que esta semana deve fi-

car concluída e aperfeiçoada a li-

nha telephouica entre Aveiro e o

Porto.

*

Acompanhado de esposa e fi-

lhos, embarcou houtem para Lis-

boa o nosso patricio Antonio Sal-

gado, que d'alli segue para n pro-

víncia de S. Paulo. Oxalá que a

son te o hate-je, porque Antonio

Salgado é um artista trabalhador

e de muita habilidade como euta-

lhador.

+

Em Setubal, desde os dias 26

de agosto até. 2 de setembro, veu-

deram-se em lote 96 hai-nos de

sardinha no Valor de /1-:8'10§300

réis.

_ Pnovmcns

0llvelra de Azemels, o de

setembro.

 

Na visiuha freguezia de_Pardi-

lhó grassa uma epidemia assus-

tadora e devastadora, e ha quem

diga que foi de em tempo com-

petente se não adoptarem as pre-

cauções necessarias. Desgraça-

dameute só depois de Scrmos

roubados é que mandamos tran-

car as portas, e aquelles que por

dever de seu cargo tem de provi-

denciar não o fazem e ainda se

molestam quando alguem lhes

lembra o que urge fazer.

Temos por muitas vezes cla-

mado, por causa da fructa que

em pessimo estado se vende nas

praças e feiras, e tudo continua

na mesma. Temos lembrado o

exame aos vinhos e azeites que

se vendem ao publico, e tudo

continua na mesma. Temos pedi-

do uma séria fiscalisação nas car-

nes verdes que são fornecidas

nos talhos, escolhendo-sc homens

de confiança que assistam á ma-

tança, etc., e afinal pouco se tem

conseguido. Temos pedido para

que se embarace a entrada de

carros com marisco a toda a ho-

'ra do dia, pelas ruas da villa, fa-

zendo logo cobrir esse .estrume

nas terras aonde o espalham, e

Mio continua na mesma. Não su-

 

coude de W.

Maria ltosa, porém, pensava

em João Collard.

8

"' João Collard era rapaz desem-

penado, forte como um carvalho;

tinha homhros largos, torso ro-

busto, pernas de aço. Era um

gentil rapaz de cabellos loiros e

olhos pretos, pelle clara e barba

ruiva, caçador furtivo audacioso

e com descarameuto para dizer

elle mesmo aos guardas o que

havia de caçar no dia seguinte.

As mulheres anmvam-n'o, os ho-

mens odiavnm-n'o, o sr. cura es-

tiinava o, o sr. mairc desprezam-0

e o guarda campestre temia-o

Maria Rosa amava João Collard.

João Collard amava Maria Rosa.

#à

Mas um dia, toda vestida de

branco, Maria Rosa foi casar com

Baudi'y.

E passados nove mezes dia a

dia, deu à luz um robusto rapaz,

ti'igueiro como o pae. ..

Depois, quando a ¡mang de

João lhe perpassasz pelo espirito,

abraçam-se muito ao pequeno,

para só pensar no marido.

!I

Marin Rosa' todas as tardes ia

passeiar com o seu pequeno pelo

caminho que margina o pinhei-

ral. .. emquanto que acocorado

junto á valleta, puxando a barba

com as mãos rrispadas, os labios

couvulsos, João seguia-a com o

olhar, comprimindo nus gritos

roncos que lhe esti'angulavam a

garganta.

Uma tarde, como o pequeno

estivesse a dormir, Maria Rosa

não quiz acordal-o, e foi só. Quan-

do passou junto de João, este pu-

xou-lhe pelo vestido, arrastou-a

para o pinhal, cahiu-lhe aos pés

chorando, espojou-se na herva,

doido de raiva e de dói'!... Maria

chorou tambem e João enxugou-

lhe as lagrimas com um beijo que

uniu por muitos segundos os la-

bios de ambos. Eram bellos as-

sim, destacando-se os seus cor-

pos cheios de mocidade no ver-

de sombrio da vegetação; Maria

recliuava a cabeça nos ramos hu-

midos, e o orvalho, cahindo das

folhas sobre as suas orelhas ro-

seas, ahi licava suspenso como

brincos.

Desde esse dia a pobre' rapari-

ga detestou o marido... Amou

João, e tão indiscretamente que

o lar conjugal tornou-se um in-

ferno, porque Baudry percebeu

que era enganado.

:lt

E' agora que a minha historia

começa. Graças a Deus, que vou

desabafar.

Um dia sahia eu da hospedaria

dos Magos, lambendo os beiços

por causa d'uma pinguita de vi-

nho da terra, pelo qual tenho es-

pecialissima predilecção.

Senti bateram-me ifum hom-

bro; voltei-me... era o João.

-Preciso falar-te. Tens alguma

coisa que fazer esta tarde?

-Prometti a mim proprio uma

somneca de duas ou tres horas.

_Mais nada?

_Mais nada.

  

descobrir,

ci

Estavamos havia muitas horas

occultos n'um grande fosso, a

trinta metros um do outro, e na-

da apparecia.

Um caçador parisiense teria

abandonado a partida; nós esta-

mos acostumados áquillo, e em

vez de nos ii'npacientarmos, quan-

to mais tempo decorre mais r -

dobramos de Vigilancia.

De repente pareceu-me ouvir

ruido de ramos que se partiam.

Vol lei-me para João, para o pre-

venir com o olhar, mas já alle

com a arma apontada e o dedo

no gatilho esperava a féra.

I:

Esta, que parecia inquieta, fa-

rejava; com uma trombada, dei'-

rubou uma :u voresita nova que

lhe estorvava a passagem.

Pum! . . .

E o javali, rugindo, cahiu, afo-

cinhando nas nrzes.

João levantou-se e dirigia-se pa-

ra o animal, quando no cimo da

pequena collina se ergueu o alto

perfil de um guarda-caça.

-0lá1 Meu rapazote, d'esta vez

estás agarradol A tua espingar-

da?. . .

João levantou a cabeça e em-

pallideceu . . .

Era Baudry.

(Conclúe.)

 

Venda de vinhos, na I'M

M. F. simões

1% pipas.

Mel da Beira Alla

Puro e da nova colhelta

Acaba de chegar ao estabeleci-

mento de Arthur Paes.

(em alnda

   

ANNUNCIOS

Advogado _
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RUA DA VERA-CRUZ

AVEIRO

ACCACIO ROSA

l NHSSl íiímrunim
E 0 IBEIIIS“”

BRA illustrada com o retrato do

auctor e prefaeiada por Antonin

de Serpa Pimentel, ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e precedida de cartas ineditas, ex.

pressnmente dirigidas' ao auctor, pelos

reconhecidos pensadores Guinle de Casal

Ribeiro, G. Azcarate, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se uaslivrarias das principaea

terras do reino e remette-se pelo cor.

reio a quem. mandar a respectiva im-

portancia a Accacio Rosa, Verdemilho,

Aveiro, ou á livraria. editora dc Francis-

co Silva, rua do Tomei, 8 a 12, Lisboa.

    



' O PÚYU DE AVISEIRO

' . o FCA MAJÍÚAL Alll'l'llll'l'lllâ E ?SISTEMA Ml'l'lllllü

UE muito AVAPUH
ElHPINTEIHU E MAHBENEIHU Abilio, David o Fernando Mendes

   

Professores d'ensino livre e auctores do
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Este manual que não só trata, de CTB““ DE G“.ÀMIIA'ÍICA P0“TI'GIÍEZA

Moveis e Edifícios, é nm tratado

completo das artes de Carpintaria Compendio para as escolas, em conformidade com os program.

e Marcenaria adoruado com 211 mas d'ensino elementar e d'admissào aos lyceus

estampas iuteroaladas no texto, que

representam Bguras geometricas, Preço, carlonado, 160 réis.QüQQÍEk QNWWÊNÊ

 

; - N, t t b 1 . t d molduras,bferãamentas,samblageràs, A' venda na administração d'este jornal.

, - - t t to ' '

' @S 9 es 3' 9 901m9“ 0 V911 9 se Eâífhãf São.“iwuãí 253333? o: EDITOREs-Bnlum .o C.“-LISBOA

 

ultimos aperfeiçoamentos que tem

" A VIUVA MILLIONARIA
o grande exito obtido com a pri-

meira. edição que está esgotada, re- [numa producção de

solveu fazer 2.' edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

de das classes operarias e n'esse

intuito subirá. a fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN- Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Mao-tyr, O Marido, A Auó

TERIA E MARCENARIA contém A Filha Maldita e a Esposa

approximadamente 680 paginas e

serao distribuída¡ na¡ seguintes Edição [Ilustrada com bellos chromos e gravuras

condições:

farinha de milho, á toda n 110m do

(llil. "

u, . - Compra-se milho.

'l l

l'
zI com casca e vende»

ie a retalho, já descascado.

  

Está. em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebonrg,

Condições de assignamm cuja. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas ao mesmo tempo rofundamente commoventes e impressionantes.

Em vendas por junto, [az-se abatimento.
p . ~

'Í RUA DOS TAVARES

Será. distribuido em Lisboa. todas

as semanas, com toda a regularida- l

de, um fasciculo de 3?. paginas res-

guardado de uma. capo. com indica- Uma estampa em chromo, de grande formato, representando

_ , cões importantes por o preco de _ a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

l. _y _A_ V 50 réis pagos no acto da. entrega; _ ' '

p r ...-..-_- para as províncias será. distribuido CONDIÇÕES DA ASSIGNATURilz-Uliromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

 

- - 8 paginas, 10 réis. Salle em cadernetas eemunnes de 4 folhas e uma estampa no

“as mãsmãã ?nalções 801m8' pelo preço de 50 réis, pagos no acto do entrega. 0 porte para as províncias e acusa¡

Pre“) e ' r 19' _ da Empreza, a qual não fará segunda. expedição sem ter recebido o importe do

Os nossos correspondentes e dis- antecedente.

tribnidores teem as garantias e des-

contos que a nossa casa costuma. ReCebem-se assíanaturas no escriptorio dos editores-lina do

fazer. Marechal Saldanha, “BO-LISBOA.

Todas as requisições devem ser Em AI'Iclllo asslgna-se em casa de Arthnr'l'aes-

feitas aos editores nua do Espirito Santo.

  
Vinho Nutritivo do Corno Contra a llt'llllltliltlc
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Gulllarol, Mllaml ok C“

!lua Aurea, 2/12, 1.°-I.ISBOA

ALFAYATE E MERCADOR

  Privilegíado, euctorísado pelo Farinha Peitol'al F61'-›'lbgil_ws“

governo e approvado pela junta' da pharmooia trancar-Premiada

consultivo. de saude publica. de com .as medalhas de ouro nas ex-
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| I , .

. Portugal e pela ínspectoría geral posições Industrial de Lisboa. e

Ã
o A ' u

e

I- w ae hysene da corte do Rio de Universal *1° O REMECHlDO
f ' ' Janeiro-Premiado com as medal- __ __ E

.I r lhaa de ouro nas exposições Indus- UNICA legalmente suomi-¡sailoe _pll- _ _ _ _

n - - - U - 1 d 'vileeiadm E' um tomco reconstitulnte Biographza do celebre guerrilheiro _ _ _ _

' " *nal (1° Lmboa e mversa e e um precioso elemento reparador, mm- do Alqarvc, :um dos mais valeu- GRAÀDE deposm de fazendas nacmnacs e estrangcàras. Tem een p 'e gran-

- , _ - .-_ ›- . . . . ' , .2-1' t: :a - ,'1 '-'o
l l I Panz- to_agradavel i, de _tacil digestnao ..ADN tas Pataduws do parado nugue_ sortido eniltodns "is es .ienes, Hill). pñnmolna de meiu a comopau undn a

l. veita do modo mais extraordinaiio nos . retalho. Lliailcs metes e de col. Guarda-chuvas de seda g. mel mo. hiilidezas pro-

ll É o melhor tonico nutritivo que eo Nascimentos do peito, falta de appe- 113m7- prias d'esta qualidade (ie estahelecimentos. Grande sei-tido de clmpéos (lc feltro

conhece: e muito digestivo, fortiilcante me, em convalescentes de quaesquer - para homem, das prinmpaes casas do Porto; rccche encommendas dos mesmos.

l e reconstituüli-e- Sob_ a sua innue'l' doencas, na alimentação das mulheres Gravatas para homem. Grande sortimeuto de into leito, sendo o seu maior ino~

, cia desenvolve-se rapidamente 0 &DPB' gravidase amas deleito,pessoas idosas, Memorias ¡ubhentícas da_ sua v1. vimento em medida.

~ Em Aveiro lia grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-

de, com a. descilpçao das luctss tigos_ ,

Partida““ de 1833 a 1838¡ n_° A1' Todos os l'reguezes são bom servicios, pois todos as fazendas são devida-

garve, o 0 seu iuterrogatono, na mente molhadas, e só receberão as. sons encommendas quando estemm á sua

meng *1° com"” de que ter ::o
o senteuoiou, em Faro. m¡ Os: P l P0 e¡ 0 8 l g L .

_ ssrsnmlnins eu sinüss

Illustrada. com o retrato do Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

biograplisdo _ Anadia como para Aveiro.

--~ , Dllllllllllllllü llllüllllüllãl'lllllll
V Costa 120 réis, e pelo correio

t'ite, enriquece-se o sangue, fortale- creançag” anemicos, e em geral nos

- cem-se os musculos, e voltam as for- demumdos, qualquer que seja a causa

.' 088- . _ . da debilidade.

.' Emprego-se com o mais fell-z exrto Acha-“ á venda em todas; as phar-

¡ms 65101113805 ai“dn 05 "Wis,deb°¡5› macias de Portugal e do estrangeiro..

para combater as digestoos tardias e 1a- Deposito gera¡ na phm-macia Franco

horiosas, a dispepsia, cardialgigl, gas- & Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

'brodyníny sulralsia. anemia ou macção pelo correio, 290 réis. os pacotes de-

r _ dOS 01'37“18. Taqhmômoa consumpcão de vem conter o retrato do anctor e o no-

¡ carnes, &MMEÕGS @HCl'Ophulmilgi G em me cm pequenos círculos amarellos,

Geral "a COM-'1185061108 de “M185 as marca quo está depositada em contor-

doencns aonde é preciso levantar as for- midade da lei de 4 de junho de 1883.

ças- . Deposito em Aveiro na pharmacis.

Tome-se tres vezes ao dia, no acto e drogaria medicinal de João Bernar-

| do cada comida, ou em caldo quando o do Ribeiro Junior

i t doente não se possa alimentar.

'1 Para as creanças ou pessoas muito

  

_i debeis uma colher das de sopa do ca- '140 réis, e só se vende, em Avei- « DE -

Í, da vez; e para os adultos, duas ou tres 00mm a Tosse ro, no estabelecimento de Arthur

_A colheres tambem de cada vez.

l hEslaÀóso, 0.01111 «ituneisqucir bolochi- Xarope Peitoral James-Pre-

¡\ n as, e um exco en .e o unc n pala as miado com as medalhas de ouro

 

pessoas fracas ou convelescentes- pre- . . .

.p para o estomago para :aceitar iiern a nas exP03¡F'õ°5 Indusm'ml de Lls'

i l alimentação do Jantar, e concluido elle, u boa. e Universal de Paris.

- toma-se egual porção ao Monet», para

Íl' facilitar completamente a di ° ' ~ '.V _ _ !503mm UMCO legalmente auctorisado elo
l, n bijus de cem medicas altostam a SU' Conselho de Saude Publica de Portlilgal

pouoridadc d este vinho para comba- e pela Inspectoria Geral de Hygiene daI

' no ter a falta de forr-.as - - .
_ . - côrte do Rio de Janeiro ensauad .-

l Para eVitar a contrafacção, os envo- provado nos hospiiaes_ ' O e ap

. i lucros das garrafas devem conter o re- Acha-” á venda em todas as

 

paes. oR uGALANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO I I

Parte Continental e Insular)

Designnndo a população por districtos, concelhos e freguezias; sn-

. ._ a _ _ perilcie por~districtos e concelhos; todos as cidades, villss e on-

Ípllme'm e Wcmpa'te da “No tres povoaçoos, ainda as mais mSIgnIiicantes; .a dmsão Jurllcml,

.
2
:
5
4
.

A

phar-
tracto do auctor e o nome e e- .› , r . › . . . . . . . .

nos círculos nmarellos, mal'calllqgã(íegtá @àgàêímdzâgfffigh3,3303?"“mg dos lyceus) administrativa, eccleSIastica e militar; as distanmas das freguozms

z [i geàwsílega em conformidade da lei de Filhos, em Eelem. ram “WMM“ eo“ 236 amv““ ás sedes dos_concelhos; e comprehendendo a indicação _das esta-

,e 53:11:13::ádsgfââ'naa ° - os ”89°“ devem contem letrane ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

v n macias 'de Portugal epãonãlsllgrsiââíã' 3323,** ° "0m em Pequenos Achase já á venda' eqte livro, phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pcs-

. - l os.mar - , _' “ › -.. .- ' .* ~ . v_

M gñptãsítgnlgàrãilega pharmacm 'Franco 8a positada em conformidafiae(1:11'.:3 .13:22.64 moito util a todos OS estudantes :385, ::Elgg-::ções com que as d'aelemes eSÍaçoes pelmulom “la

- s . - de ' - - . as e . . '

I.; Depgsm em “em na pharmacia Junho de 1883. que frequentam o curso de botaa
i _ _ De osito em Aveiro ' 'i M e drogaria medicinal de João Bernardo dmggria medicinal de nfoãlohalgglflgiêd: uma nos cheus' . POR

 

;í- Ribeiro Junior. Ribeiro Junior. Preço Machado 15000 réis

, , -_ ' ' F. A.. :DE MATTOS

HlS'l'llBlA DE IM EMM EELEBBE Gulllarcl, Alllaucl a: o»
(Empregado no Ministerio da Fazenda)

o DICCIUNARIU CHORUGRAPHICO DE PORTUGAL é dividi-

do em fascículos de 32 paginas, em 8.“ francez, bom papel

e impressão nítida, que são ddistribuidos pelo modico preço de 60

l 'é's ' ia um, agos no acto a entrega.

Bespomave l l SdLDICClOlíIARIO CHOHOGRAPHICO DE PORTUGAL formará

'JOSÉ PEREIRA CAMPOS JUNIOR um só volume, cujo preço não excederá a 16400 réis.

4 Está publicado o fasc1culo 17. _ _ ' _ _

Todas as reclamações devem ser dirigidas a empreza editora

R' dO Espirito Santo, 7¡ do Recreio, rua Formosa, 2-c-LISBQA.

.-__

. O caso do convento das Trinas

i_ EM AVEIRO só se vende no o ' «
W na nm do Espirito Santo. es abeleCImento de Althur Paes,

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

i
l

B.. Aurea, 242, Lisboa.

_

   


